






Feiras Novassempre novas

É um sortilégio, que nos parece inexplicável. Mal se acaba uma edição estamos logo a 
viver a que se segue. São as Feiras Novas, sempre renovadas nos nossos corações, sempre 
desejadas, que esperamos até com uma certa ansiedade. Ansiedade por ver a alegria 
estampada nos rostos: nos mais novos é o êxtase, nos mais velhos é a serenidade de que 
há muitas mais para gozar.
Este jardim no belo Alto-Minho plantado, Ponte de Lima emerge com toda a sua riqueza 
ambiental e patrimonial.
Virada para uma opção estratégica de valorização das pessoas, da paisagem, da protecção 
da natureza, Ponte de Lima apresenta-se com uma qualidade de vida superior, admirada 
por muitos, endeusada por outros tantos.
As Feiras Novas são o principal veículo da valia cultural deste concelho, com 51 freguesias 
de uma beleza indescritível, com a sua ruralidade natural, sem artificialismos, tal como são. 
Este desfile de três dias, onde o folclore, as cantigas ao desafio, a etnografia, a pecuária e 
a história, se entrelaçam para receber os visitantes e embevecer os naturais. 
A gastronomia surge na mesa dos reis da festa, esse povo anónimo que de todos os la-
dos chega a Ponte de Lima, para se deliciar com o arroz de sarrabulho como só aqui se 
consegue comer.
Cada noite que se segue parece mais pequena, porque a Festa se aproxima do fim, é o tal 
sortilégio de se desejar que o outro Setembro chegue o mais depressa possível.

Boa Festa para todos são os votos de
Daniel Campelo
Presidente da Câmara Municipal



Desde 1826

Mais um ano a carregar o peso e a responsabilidade de organizar as grandiosas Feiras 
Novas. Um grupo de pessoas que passa três dias de preocupações para que nada falte 
e nada falhe. Esta equipa briosa, de inexcedível amor a Ponte de Lima, verte nas Feiras 
Novas toda a sua dedicação à maior romaria do Minho.
É a grandeza da sua sexta-feira à noite, onde os primeiros acordes da Festa assinalam o 
que de maravilhoso por aí virá.
O sábado, o domingo e a segunda são três dias enormes de paixão, de emoção e de fé.
Tudo se conjuga para que cada romeiro interiorize este estado de alma, entregando-se à 
Festa como se mais nada houvesse para fazer.
A Comissão de Festas sente e vive esta permanente satisfação, o tónico que redobra as 
energias para servir mais e melhor. Num mundo pejado de egoísmos é sempre confortável 
encontrar parceiros que compartilham esta atitude sublime de perseguir um objectivo 
superior em nome da cultura duma região. Neste rol estão connosco a Associação de 
Folclore de Ponte de Lima, a Associação de Amigos Tocadores de Concertina de Ponte de 
Lima, as escolas, as Juntas de Freguesia, os patrocinadores, as autoridades civis, religiosas e 
um conjunto de colectividades e instituições do concelho. O povo preenche este manan-
cial de solidariedade que engrandece ainda mais umas festas desta dimensão. Por isso, a 
obra nasceu, vive e renova-se em cada ano. As dificuldades superam-se.     
Em tempos de tristezas e de crises, outras Comissões também tiveram as suas dificuldades. 
O povo acorre em qualquer circunstância, é assim desde sempre, são assim estas imper-
díveis Feiras Novas. Venha sempre!

Desde 1826 a pôr a Festa na rua.

Com amizade
Franclim Castro Sousa
Presidente da Comissão de Festas



Recordar é Viver

A nossa homenagem a um homem simples 
que, durante muitos anos fez parte da alma 
das Feiras Novas. João Dantas Guerra povoou 
a nossa infância com os seus mágicos gigan-
tones e cabeçudos. Eram diferentes!

Também foi poeta popular.

Recordo-me com saudade 
Do tempo da minha infância
Que não havia tanta ganância
E uma certa liberdade.

O meu tempo de estudante 
Das canadas dos professores
P’ra ter notas e valores
E da orgia constante.

Recordo-me perfeitamente
Das lindas iluminações
De copinhos e balões
Que havia antigamente.

Do “Panneau” do outro lado
Feito pois com maestria
E com cêbo iluminado
Que dava alma e alegria.

João Dantas Guerra
(do livro “Feiras Novas” de Amândio Vieira)



Hoje, aqui, a gazetilha,
Como era de esperar,

Trata das festas da Dores,
Para lembrar aos leitores

O prazer de as gozar

Pai Paulino

4 noites

Música 
Fados de Coimbra

Rusgas 
Rusgas e Concertinas

Fogo 
Fogo de Artifício

Baile 
Orquestra 





Sexta 18
noite da música

19.00h Entrada da “Bandinha da Alegria” Animação de Rua
Mais uma vez a abertura plena de irreverência desta banda, constituída por jovens 
de alguma idade, mas que se habituaram a calcorrear as ruas e as praças de Ponte 
de Lima transmitindo uma alegria esfusiante, tão bem encaixada na alegria da 
Festa. Após as 19h o Largo de Camões vai ser invadido pela música popular desta 
banda e pelo seu atrevido modo de desfilar.

 	
20.30h Grupo de Fados de Coimbra “Verdes Anos” Jardins do Paço do Marquês

No cenário deslumbrante dos Jardins do Paço do Marquês o Fado de Coimbra 
sente o cheirinho do Choupal, recebendo a inspiração duma vila voltada para 
a sua história colectiva. Ponte de Lima recebe com o carinho habitual o Fado 
de Coimbra, interpretado por este excelente grupo que vai deliciar os amantes 
desta forma de música.

22.00h Canções de outrora, música de sempre Largo de Camões
A maravilhosa voz de Inês Santos, bem acompanhada por Pedro Miguéis, vai en-
cher o Largo de Camões de saudade, da beleza das canções interpretadas e escri-
tas por Carlos Paião. O tributo a um génio da canção nacional, uma noite de alegria 
transmitida por dois jovens talentos que enquadram no espírito das Feiras Novas.
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22.00h BRASS BAND – Orquestra Largo de S. João
Uma orquestra ligeira criada na vizinha Vila Nova de Cerveira. Foi nesta terra que 
um militar limiano, Gonçalo Coelho Araújo, organizou a defesa contra as invasões 
francesas. Neste ano do bicentenário das invasões francesas, foi-lhe erigido um 
monumento. Esta ligação a Cerveira, nas Feiras Novas, é traduzida pela actuação 
da Brass Band, que vai invadir Ponte de Lima de boa música, tendo como pano 
de fundo a maravilhosa Fonte de S. João.

00.00h Concerto Largo de Camões
Banda de Música da Casa do Povo de Moreira do Lima
Banda de Música de Rio Mau
As bandas da madrugada. Estes concertos já são uma forte marca das Feiras Novas. 
O Largo de Camões enche-se de arte musical e de uma multidão que adora as inter-
pretações de música popular e ligeira destas conceituadas filarmónicas nacionais.





Sábado 19
noite das rusgas

00.30h Fogo

03.00h Tunas
Estudantuna e Spestuna Universidade Fernando Pessoa 
Tesa e Tunesa Escola Superior Agrária
O ensino superior em Ponte de Lima marca sempre presença nas Feiras Novas. As 
tunas prosseguem a folia da noite com a inusitada espontaneidade estudantil.

08.00h Alvorada

08.30h Concurso Pecuário Expolima-Parque de S. João
Simplesmente belo, adoravelmente fantástico. Um dos melhores momentos das 
Feiras Novas, onde a vaidade dos criadores é justificada pelos belos exemplares 
que apresentam. A multidão acorre à Expolima para ver a forma teimosa e enérgica, 
como o mundo rural resiste e como sabe existir. Este concurso representa uma 
promoção importante e uma afirmação de vontade colectiva.





09.00h Zés Pereiras e Gaiteiros
Gigantones e Cabeçudos, Os Populares de Fornelos, Voluntários de Baião, Bombos 
de Santo André, Unidos da Paródia, Amigos da Borga, Bombos de Viariz e Grupo 
de Zés Pereiras e Cabeçudos “Os Malinos”.

Gigantones e cabeçudos
Davam graça ao festival!
Ouvi a gaita galega,
Que os seguia jovial
E ouvi bombos e tambores
Em trovoada infernal!

	               Ribeiro da Silva

09.00h Bandas de Música Largo de Camões
Grupo de Cultura Musical de Ponte de Lima
Banda da Carregosa

12.00h Concentração dos Zés Pereiras Largo de Camões

11.30h Desfile Pecuário Largo de Camões

15.00h Corrida de Garranos Expolima-Parque de S. João
“Vinham do alto da serra, pela madrugada, em vésperas de Feiras Novas, che-
gavam em pequenas manadas, e com os seus cascos a bater no empedrado, 
lembravam-me as ondas de um mar, um mar de alegria! Os nossos garranos, 
os garraninhos das Feiras Novas! Ainda hoje escuto esse sons nas pedras. E não 
como se fosse um tempo perdido; é uma alegria antiga (que todos os anos volta) 
ao seu lugar no coração.”

Luís Dantas





16.00h Cortejo Etnográfico
Anais, Arcos, Arcozelo, Ardegão, Bertiandos, Boalhosa, Cabaços, Calheiros, 
Cepões, Correlhã, Estorãos, Facha, Feitosa, Fojo Lobal, Fornelos, Freixo, 
Gondufe, Gemieira, Labruja, Labrujó, Moreira do Lima, Navió, Poiares, Re-
bordões Santa Maria,  Rebordões Souto, Refoios, Ribeira, Sandiães, Santa 
Comba, Serdedelo, Vilar das Almas e Vitorino das Donas.

O desfile dum concelho que fervilha com a tradição, com os costumes ances-
trais dos nossos avós. Este cortejo revela todas as facetas de várias freguesias, 
reproduzindo uma realidade assente nas origens rurais dum povo que se entrega 
de alma e coração à sua terra e se orgulha de, nas suas festas maiores, celebrar 
um grande encontro de gerações, numa encruzilhada de diferentes actividades 
artesanais. Fantástico! 

 



A sua saúde é a nossa missão.
Propriedade e Direcção Técnica
Dr.ª Maria Teresa Cequeira Matos Maia
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22.30h Rusgas, Concertinas e Folclore
A noite mais genuína da cultura popular. Centenas de concertinas invadem esta vila e 
dão às Feiras Novas o alimento sublime dos cantares ao desafio, das brejeirices maliciosas 
e dos repentismos surpreendentes dos tocadores. Uma noite sem igual, como não há 
outra em Portugal.

Eu hei-de ir às Feiras Novas,
Por promessa, não desminto
Para ver se as tuas trovas
Dizem delas o que sinto

Oh rusgas das Feiras Novas
Oh festas de perdição!
Embalado em vossas trovas
Lá deixei meu coração!

	 Amândio Salgueiro Maia





Domingo 20
noite do fogo

01.00h Fogo
Só quando balões sem lume;
Já sem foguetes o Céu,
Viremos da romaria,
Que mais linda não se viu!

		       Pedro Silva





08.00h Salva de Morteiros

08.30h Zés Pereiras e Gaiteiros
Gigantones e Cabeçudos, Os Populares de Fornelos, Voluntários de Baião, 
Bombos de Santo André, Unidos da Paródia, Amigos da Borga, Bombos de 
Viariz e Grupo de Zés P’reiras e Cabeçudos “Os Malinos”, Grupo de Danças e 
Gaitas Queixumes dos Pinos de Orense, Banda de Gaitas de “Charamuscas” 
- Bembrive - Vigo

09.00h Bandas de Música
Banda de Revelhe
Banda de Freamunde

11.30h “NemFáNemFum” Banda de Rua
É um grupo de metais que se insere numa linha de animação de rua, procurando 
aliar uma performance musical enérgica e informal ao recurso a dinâmicas visuais. 
Cruza ritmos e influências musicais. 

		   
12.00h Concentração de Zés Pereiras Largo de Camões

16.00h Cortejo “Ponte de Lima, Terra da Natureza”
A Natureza, essa mãe da nossa vida, é contemplada nestas Feiras Novas, que pro-
curam enaltecer a beleza desta vila, com os seus jardins maravilhosos, o Festival 
dos Jardins, a sua Área Protegida de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, a sua Quinta de 
Pentieiros. Carros ajardinados, pétalas de carinho para quem vem à Festa.

Velhinha vila do Minho,
Com beleza sem rival,
Tens cheiro a rosmaninho,
Canteiro de Portugal.

Com vielas e recantos
A ponte dos meus encantos
Que calma, que colorido
És um jardim florido
Com o lima no regaço,
Tão sereno e atrevido,
Que te beija num abraço.

Terra tão nobre e leal,
É essa a tua sina,
Um jardim de Portugal,
Ó bela Ponte de Lima

	         M. Oliveira	       	
	        (In Jornal “Cardeal Saraiva”)





20.15h Fanfarra dos Escuteiros de Vitorino dos Piães

20.15h Desfile do Folclore

21.00h Festival de Folclore Campo do Arnado
Rancho Danças e Cantares de Ponte de Lima, Rusga Típica da Correlhã, Grupo 
das Espadeladeiras de Rebordões Souto, Rancho Folclórico da Ribeira, Rancho 
Folclórico das Lavradeiras de Gondufe, Rancho das Lavradeiras de S. Mar-
tinho da Gandra, Grupo Folclórico de Santa Marta de Serdedelo, Rancho 
Folclórico da Casa do Concelho de Ponte de Lima e Rancho Folclórico Santo 
Estêvão da Boalhosa. 
Festival de Folclore  Jardins do Paço do Marquês
Rancho Folclórico da Casa do Povo de Poiares, Grupo Folclórico da Gemieira, 
Grupo Danças e Cantares de Vitorino dos Piães, Grupo de Danças e Canta-
res do Neiva-Sandiães, Grupo Etno-Folclórico de Refoios do Lima, Rancho 
Folclórico de Calheiros, Rancho Folclórico Os Lusitanos de Saint Cyr L’École, 
Rancho Folclórico da Correlhã e Rancho Folclórico da Casa do Povo de Freixo.

Passavam ranchos, dançando.
Com seus trajes regionais
Rapazes de colarinhos
Branquinhos, tradicionais…
Raparigas de cordões
E de argolas colossais!

	                   Ribeiro da Silva



O Seu Parceiro Tecnológico

Rua Agostinho José Taveira, FR3 LJH, 4990-072 Ponte de Lima  T. 258 931 205  F. 258 931 207



Segunda 21
noite do baile

00.30h Espectacular Sessão de Fogo de Artificio
Sonhar é fácil! Passar do sonho à realidade por vezes não é um pesadelo. O fogo 
entre pontes traduz essa viagem no comboio das cores, da fantasia, dos céus 
iluminados pelo artifício reflectido nas águas mansas do Lima. Um rio desperto 
para este grandioso, maravilhoso número do programa das festas. Um convite 
para o sonho, um sonho de luz doirada.

Há fogo preso e do rio,
E também fogo do ar
E os bouquets mais lindos
Para as festas encerrar!

	  José Maria Cerqueira

08.00h Salva de Morteiros

09.00h Bandas de Música
Banda de Música de S. Martinho da Gandra
Banda da Casa do Povo de Moreira do Lima

10.30h Missa Solene Igreja Matriz
A celebração da Missa é o centro de toda a vida Cristã. Nela culmina toda a acção 
pela qual Deus em Cristo, santifica o mundo, e todo o culto pelo qual ao homem, 
por meio do mesmo Cristo, Filho de Deus, prestam a adoração ao Pai (I.G.M.R. 1). 
Presente junto da Cruz, Maria vive e sente os sofrimentos de seu Filho.
Em 1729 é construído na Igreja Matriz o altar em talha dourada, em honra de 
Nossa Senhora das Dores. Pelo ano de 1792 era já costume a realização da Festa 
com novena pelos cristãos limianos. As Festas das Dores, depois Festas de Setembro, 
hoje Feiras Novas, tal como a sua origem testemunha, tiveram sempre como número 
relevante do programa, a celebração litúrgica. É nesta linha de culto público que 
em 1956, ressurge a solene Procissão em honra da Padroeira da Festa, por sugestão 
do então Prior da Vila, D. Carlos Pinheiro.





16.30h Imponente Procissão em Honra de Nossa Senhora das Dores
“Ouvi Senhora, os apelos do meu estremecido berço natal, vila que na sua Festa 
Grande acende mil lumes sobre a alvíssima toalha rica do Vosso Altar e perante 
ele desfila recolhida, (…) vila fresca e verdejante, com um rio de magia que parece 
cansado de tanto correr e sorri num enlevo para a leda paisagem esmeraldina 
das suas margens. Volvei Vosso piedoso olhar a todo o limarense que ande longe 
do ninho paterno, na luta pelo pão quotidiano, consolai-os, adoçai-lhes as penas. 
Mitigai-lhes as saudades”.
Júlio de Lemos

Nossa Senhora das Dores,
Troca as dores por alegria;
Tira essas sete espadas,
Vem connosco à romaria…

	           Cláudio Lima





20.30h Música Popular Portuguesa
Grupo “Banda do Galo”
Um grupo do vizinho concelho de Barcelos que vai cantar de galo nesta edição 
das Feiras Novas. Trata-se duma banda de música popular, com um cenário ade-
quado, que em final de festa vai repenicar em acordes de agradável audição.

22.00h “Grupo Império Show”
Há anos ausente das Feiras Novas. Será o regresso triunfal ao Largo de Camões. 
O Império vai ser rei desta última noite de Festa, encerrando com a sua alegria e 
a sua diversidade musical esta edição das Feiras Novas.

Ai Feiras Novas queridas
Quantas saudades de vós,
Que me lembrais raparigas
A cantar pra todos nós

		  Menã	

Das Feiras Novas levo alegria
Das pessoas amizade,
Da gastronomia sabor
De Ponte de Lima, a saudade

	    Ermelinda Mendes	







Super Bock Patrocinador Oficial da Feiras Novas



Colaboração
Comissão Fabriqueira de
Ponte de Lima
Escola Prof. de Agricultura e
Desenvolvimento Rural de
Ponte de Lima
Juntas de Freguesia
Escola Secundária de P. Lima
Escola E.B.2.3 António Feijó
Cardeal Saraiva
Alto-Minho
Povo do Lima
Rádio Ondas do Lima
Rádio Voz do Neiva
Associação de Folclore de
Ponte de Lima
Associação de Tocadores e Amigos da 
Concertina de Ponte de Lima
Fanfarra Escuteiros de Vitorino dos Piães
Fanfarra Bombeiros V. Ponte de Lima
Grupo de Escuteiros do Concelho de 
Ponte de Lima
Foto Lethes
Foto Central
Foto Limarense
José Rodrigues
Paulo Nascimento
José Malheiro
Victor Mendes
Amâncio Cerqueira
Maria Júlia Barros
Acácio Barros
Bernardo Lamas
Sousa Ferraz
Lurdes Teixeira
Maria José Perestrelo
António Vale

Ficha Técnica
Capa e Cartaz: André Rocha
Fotografias: Foto Lethes
Impressão: Tadinense Artes Gráficas
Guarda Roupa da Procissão e do Desfile: 
Casa S. José
Carros do Desfile: Desfilarte
Ornamentação: Iluminarte
Fogo de Artifício:
Pirotecnia Minhota
Som: Casa Pereira

Direcção da Associação
Concelhia das Feiras Novas
Franclim Sousa
Manuel Martins
Abel Lopes
João Pimenta

Assembleia Geral
Daniel Campelo
João Carlos Velho
José Miguel Vaz

Conselho Fiscal
Rui Mimoso
António Gorito
José Lima Rodrigues

Comissão de Festas
Padre José Gomes Sousa
Dantas Lima
Ana Guerra
João Barros
Padre Eurico Pinto
Tito de Morais
António Martins
Carlos Pinto
António Rebelo
Anibal Moreira
Carlos Lago
Isabel Pimenta
Sandra Rodrigues
Nuno Caçador
Carlos Lemos
José Morais
Francisco Vaz

Associados
C. M. de Ponte de Lima
Associação Empresarial e
Comercial de Ponte de Lima




